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Introdução: O Cerrado é a maior região de savana da América do Sul [1] e, no Brasil, o 

segundo maior bioma em extensão [2]. Na região Norte, ocorre em áreas disjuntas nos estados 

do Amapá, Amazonas, Pará e Roraima [3], e é identificado como Savanas Amazônicas [4]. 

Himatanthus articulatus (Vahl) Woodson, Apocynaceae, conhecida no norte do Brasil como 

janaguba, sucuba e sucuúba, está entre as 25 espécies características das savanas amazônicas e 

entre as 15 espécies oligárquicas nas savanas do Amapá [6], que se estende no sentido Norte-

Sul e representa quase 7% do território [5]. As cascas e o látex dessa espécie são obtidos por 

extrativismo e amplamente utilizados na medicina popular como febrífugo, antirreumático, 

consolidador de fraturas [7], contra gastrite, úlceras estomacais, câncer [7, 8], ameba, 

inflamações do útero, asma, purgante e baques [8]. No Amapá, é utilizada pelo IEPA, 

juntamente com a casca de Pradosia huberi (Ducke) Ducke, Sapotaceae, na produção de tintura 

indicada como auxiliar no tratamento de gastrite e afecções do estômago. Objetivo: Este estudo 

buscou informações que indiquem locais para a prática do extrativismo sustentável de H. 

articulatus. Métodos: Os dados dos inventários de COSTA NETO [6], que abrangeram uma 

área de 17,2 ha distribuídos em 43 pontos amostrais, e informações da base Specieslink [9] 

foram utilizados para a elaboração do modelo de distribuição geográfica da espécie, no Amapá, 

empregando o programa MaxEnt versão 3.4.1 [10], com avaliação pelo método Area Under the 

Curve [11] e validação cruzada para cada repetição [12]. O mapa final foi elaborado no 

programa QGIS [13]. Resultados: Apocynaceae contribuiu com 8 espécies e H. articulatus 

ocorreu em 4 dos 5 subtipos de savana definidos por Costa Neto [6], quais sejam: campo 

cerrado, campo limpo, campo sujo, cerrado senso restrito e cerrado rupestre, assemelhados aos 

subtipos de IBGE [14]. A modelagem de H. articulatus nas savanas do Amapá indica um maior 

potencial de ocorrência nos municípios de Tartarugalzinho, mais ao Norte, e Itaubal do Piririm 

e Macapá, ao Sul do Estado, com valores entre 0,75 e 1,0, que indicam alto potencial. 

Conclusão: Em relação ao critério potencial de ocorrência, áreas localizadas nos municípios 

de Tratarugalzinho, Itaubal e Macapá seriam as mais adequadas para exploração da espécie. No 

entanto, uma recomendação mais efetiva depende elementos como a quantidade de matéria-

prima usada na produção dos remédios em contraposição à capacidade de recuperação dos 

espécimes à exploração da parte medicinal. 
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